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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VI traz 28 artigos de estudiosos de diversos países. São 14 

trabalhos de autores da Argentina, China, Colômbia, Espanha, México, Peru e Portugal e 

14 trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em dois eixos temáticos: os 

primeiros 13 capítulos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os demais 

tratam de temas variados dentro do eixo temático Zootecnia e Veterinária. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A China é um dos principais 
mercados de vinho do mundo. Ao mesmo 
tempo, a China tem uma longa história e 
sua indústria vinícola nacional cresceu 
significantemente nas últimas décadas. 
Ningxia é uma das regiões vinícolas mais 
atraentes da China e um observador da 
Organização Internacional da Vinha e do 
Vinho (OIV). Nesta região estabeleceu-
se um cluster vitivinícola com adegas e 
castelos. Este trabalho tem como objetivo 
fazer uma revisão do desenvolvimento da 
indústria vinícola local na China, tomando 
Ningxia como um estudo de caso. Ele 
também tenta analizar os fatores que afetam 
a competitividade da indústria vinícola de 
Ningxia com o modelo Diamante de Porter.
PALAVRAS-CHAVE: Indústria vinícola. 
China. Ningxia. Desenvolvimento. Diamante 
de Porter.

DEVELOPMENT OF LOCAL WINE 
INDUSTRIES IN CHINA: A CASE STUDY OF 

THE NINGXIA WINE INDUSTRY 

ABSTRACT: China has been one of the 
leading wine markets in the world. At the 
same time, China has a long wine history and 
its domestic wine industry has significantly 
grown in recent decades. Ningxia is one of 
the most attractive wine regions in China and 
an observer of the International Organization 
of Vine and Wine (OIV). Wine cluster with 

mailto:lybgood123@163.com
https://www.researchgate.net/profile/Yuanbo_Li8
https://www.researchgate.net/profile/Yuanbo_Li8
mailto:isabel.bardaji@upm.es
http://www.upm.es/observatorio/vi/index.jsp?pageac=investigador.jsp&idInvestigador=8155
http://www.upm.es/observatorio/vi/index.jsp?pageac=investigador.jsp&idInvestigador=8155
http://www.upm.es/observatorio/vi/index.jsp?pageac=investigador.jsp&idInvestigador=8155
mailto:wang_jinxu@outlook.com
https://orcid.org/0000-0001-8477-1301


Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Vol VI Capítulo 9 110

wineries and chateaus has been established in this region.This work aims to make a 
review of the local wine industry development in China,taking Ningxia as a study case.
It also tries to analyze the factors that affect the competitiveness of the wine industry 
of Ningxia with Porter’s Diamond Model.
KEYWORDS: Wine industry. China. Ningxia. Development. Porter’s Diamond model.

1 INTRODUÇÃO

A China não é apenas um atraente mercado consumidor de vinho, mas também 

demonstra seu potencial para ser um importante produtor de vinho no mundo do vinho. 

De acordo com a Organização Internacional da Vinha e do Vinho (OIV), a China é o quinto 

maior consumidor de vinho do mundo e o maior mercado de vinho tinto, sendo a maior 

parte do vinho consumido (mais de 80%) produzido no mercado interno. Com o rápido 

crescimento da economia nas últimas décadas e diversos outros fatores como o avanço 

e a troca na tecnologia de viticultura e enologia, a maturidade do mercado consumidor 

interno, a crescente demanda por vinho, a indústria vinícola da China experimentou um 

desenvolvimento significativo. A indústria vinícola chinesa floresceu em todo o vasto 

território, desde a área costeira do leste até a área deserta do oeste, com condições 

climáticas e geográficas distintas. De acordo com a OIV, em 2017, a China continental teve 

a sétima maior produção de vinho do mundo em volume com 11.6 mhl, a segunda maior 

área de vinho do mundo (apenas cerca de 10% para a uva) com 830 kha e o quinto maior 

consumo de vinho do mundo com 19.3 mhl (39% de participação no mercado interno para 

vinhos estrangeiros e 60.7% para vinhos nacionais) (OIV, 2020).

A Região Autônoma de Ningxia Hui, uma das cinco regiões autônomas da China, 

está localizada no noroeste da China, onde o Rio Amarelo corre por vastas terras férteis 

com uma área com cerca de 66.000 quilômetros quadrados e uma população de 6.9 

milhões (figura 1). Existem vários registros históricos do cultivo da uva e da produção de 

vinho em Ningxia, especialmente em alguns poemas da Dinastia Tang (618-907 d.C.) e da 

Dinastia Yuan (1271-1368 d.C.). A indústria vinícola moderna começou na década de 1980 

e cresceu na década de 1990, significativamente estabelecida como base de uva de vinho 

para grandes marcas, como Changyou, Greatwall e Dynasty (Hao et al. 2015). A primeira 

vinícola local Yuquan foi fundada no ano de 1984. A maioria das vinícolas locais distribuem-

se ao longo das encostas orientais das Montanhas Helan, onde as uvas plantadas são 

beneficiadas por solo e condições climáticas adequadas e irrigação disponível pelo Rio 

Amarelo em toda a área árida. As principais regiões produtoras de vinho em Ningxia, 

de norte a sul, incluem Shizuishan, Helan, Yinchuan, Yongning, Qingtongxia e Hongwasi. 

As variedades de uva de vinho são Chardonnoy, Cabernet Franc, Cabernet Sauvignon, 

Dornfelder, Merlot, Marselan, Syrah, Pinot Noir, Riesling,Vidal Blanc e Cabernet Gernischt.
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De acordo com o Comitê de Gestão para o Sopé Oriental de Ningxia do Parque 

Industrial de Uvas da Montanha Helan para estabelecido em 2015, até o final de 2019 

a região vinícola de Ningxia tinha uma área total de uvas de 3,3067 ha, 92 vinícolas 

estabelecidas e 119 vinícolas em construção, um valor total de produção de 378 milhões 

de dólares. Com os dados do Escritório Nacional de Estatísticas da China, em 1978, 

quando a China começou a reformar e abrir a porta nacional para o mundo exterior, a 

área da vinícola de Ningxia era de 130 ha, enquanto a produção de vinho era de 800 

T. Entretanto, em 2012, a área total do pátio da vinícola aumentou para 21,950 ha e a 

produção de vinho aumentou para 146,900 T. O crescimento dramático depois de 1998 é 

óbvio e, embora tenha diminuído em 2007 devido à crise financeira global, se recuperou 

rapidamente e mantém o rápido desenvolvimento. Em 2018, a área total de vinha, tanto 

para a uva de mesa quanto para a uva para vinho, era de 26.130 ha e a produção de uva 

era de 199,100 T (figura 2).

As Montanhas Helan Leste Piedmont de Ningxia foram a terceira região produtora 

de vinho depois Yantai (Província Shandong) e Changli (Província Hebei) a obter a 

Indicação National Geográfica de produtos da China em 2003. Não surpreendentemente, 

a nova área produtora de vinho promissora de Ningxia atrai altamente a atenção 

internacional pelas excelentes condições de produção de vinho, bem como o enorme 

mercado interno de vinho chinês. Em 2012, a primeira edição do Festival de Vinhos das 

Montanhas Helanshan Leste Piedmont com o objetivo de celebrar a próspera indústria 

de Ningxia e buscar mais cooperação internacional na qual participou a Presidente da 

OIV Claudia Inés Quini e o Diretor Geral Federico Castellucci foi realizada em Yinchuan, a 

capital de Ningxia. Não muito antes, Ningxia se tornou a primeira região de província a ser 

aceita pela OIV como observador.

Figura 1. Localização geográfica de Ningxia na China
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Figura 2. Produção de vinhas e uvas em Ningxia

2 METODOLOGIA

Michael Porter articulou seus extensos estudos empíricos de nações distintas 

e setores distintos em um modelo simples e altamente eficiente como o “Modelo 

Diamante” em 1990 (Mehrizi e Pakneiat, 2008). Esse modelo tem sido usado de diversas 

maneiras, incluindo o estudo da competitividade da indústria vinícola. A evolução do 

cluster é influenciada por aqueles fatores no modelo diamante de Porter que também 

estão interconectados e influenciando uns aos outros onde ocorre a inovação e maior 

competitividade (Boja, 2011; Spinoglio e Sasanelli, 2013). De acordo com o Modelo 

Diamante de Porter, existem quatro determinantes das vantagens nacionais – Condições 

de fator (Recursos Naturais, Recursos Humanos, Recursos de Conhecimento, Recursos 

de Capital, Infraestrutura); Condições de demanda; Indústrias relacionadas e de apoio; 

Estratégia da empresa, estrutura e rivalidade e duas variáveis adicionais – Governo 

e Chance (Figura 3). Além disso, este artigo também resume os desafios e barreiras 

para o desenvolvimento da indústria vinícola em Ningxia. Os dados secundários foram 

coletados de recursos online, relatórios oficiais e documentos.
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Figura 3. Estrutura de Modelo Diamante de Porter

3 RESULTADOS

3.1 CONDIÇÕES DE FATOR

Para Condições dos Fatores da indústria vinícola de Ningxia, ele conclui fatores 

em recursos naturais, recursos humanos, recursos de conhecimento, recursos de capital e 

infraestrutura para formar uma imagem básica da indústria vinícola local, como na tabela 1. 

Tabela 1. Condições de fator da indústria vinícola em Ningxia

Condições de 
fator

Indústria vinícola em Ningxia

Recursos Naturais Montanhas Helan Leste Piedmont (NL: 37°43’-39°23’ EL: 105°45’-106°47’):

1) Condições climáticas adequadas
a. Temperatura amena e temperatura diurna adequada (10-

15ºC); temperatura anual acumulada (>10ºC) é de cerca de 
3300ºC.

b. Área seca e precipitação em torno de 200mm.
c. Recurso abundante de luz solar (cerca de 3030 horas 

anuais)
2) Condições de plantio adequadas

a. Vasta terra arável disponível (133,000ha)
b. Abundantes recursos hídricos para irrigação do Rio Amarelo
c. Solo de alta qualidade para o plantio de uvas para vinho com 

os minerais necessários
3) Recurso da vinícola

a. Vinha 26,130 ha (2018)
b. Produção de uvas de mesa e vinho 199,100 toneladas (2018)
c. Vinha 33,000 ha (2018)

Recursos Humanos População total 6.88 milhões (2018), população urbana 4.16 milhões (2018), 
população rural 2.79 milhões (2018)

Recursos de 
conhecimento

Universidade de Ningxia, Faculdade de Vinho da Universidade de Ningxia, 
Faculdade Ténica de Ningxia de Vinho e Prevenção de Desertificação

Recursos de 
Capital

Um valor total de produção de 378 milhões de dólares e uma capacidade de 
produção de vinho de 130 milhões de garrafas em 2019.

Infraestrutura 92 vinícolas estabelecidas e 119 vinícolas em construção em 2019
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3.2 CONDIÇÕES DE DEMANDA

A China é o quinto maior mercado consumidor de vinho do mundo e um dos 

maiores mercados de vinho tinto. Em 2018, para a China, o volume total de importação de 

vinho foi de 7,296.8 milhões de toneladas e seu valor total foi de 3,9 bilhões de dólares. 

Até mesmo o mercado de vinho enfrenta a desaceleração do crescimento da economia 

chinesa, ação governamental, anticorrupção, competição de vinhos estrangeiros e o 

impacto global da pandemia do Covid-19. A longo prazo, o mercado de vinho chinês ainda 

crescerá e fornecerá uma enorme oportunidade.

3.3 INDÚSTRIAS RELACIONADAS E DE APOIO

A indústria vinícola em Ningxia oferece vastas oportunidades de emprego para 

a população local e ajuda o governo a alcançar as metas de redução da pobreza. Além 

disso, o enoturismo também pode contribuir para a indústria vinícola e a economia local. 

Em 2011, o governo de Ningxia emitiu um plano para desenvolver o “Corredor da Cultura 

da Uva da Montanha Helan”, que em 2020 terá um tamanho total de 1 milhão de hectares 

de vinícolas, um centro de desenvolvimento da cultura do vinho, 3 cidades do vinho, 10 

cidades do vinho e mais de 100 vinícolas (Chateaus), que farão desta área uma região 

vinícola e turística de classe mundial. Nesta área, a indústria do turismo será desenvolvida 

com base em cenários naturais (desertos, Rio Amarelo, etc.), cenários ecológicos (parque 

temático de restauração ecológica de áreas minerais e industriais, etc.), paisagens 

históricas e culturais (história étnica e cultural local, etc.) e a cultura do vinho (adegas, 

museus do vinho, festivais do vinho, etc.). Indústrias relacionadas, como a indústria 

imobiliária, indústria alimentícia e indústria cinematográfica também serão desenvolvidas.

3.4 ESTRATÉGIA DE EMPRESA, ESTRUTURA E RIVALIDADE

A estratégia de desenvolvimento da indústria vinícola de Ningxia é a chamada 

estratégia de “pequena vinícola, grande área de produção”. Estimula a diversificação 

das vinícolas locais para evitar a homogeneidade dos produtos vínicos e a qualidade 

do vinho é estritamente regulamentada e classificada e para formar um cluster vinícola 

competitivo. Essa estratégia também é conhecida como “estratégia das vinícolas 

chateau”, que consiste em apresentar mais marcas de vinho e fazer uso de suas próprias 

características e vantagens para os mercados de vinho alvos. A primeira razão é que 

as gigantes empresas domésticas chinesas, como Changyu, Greatwall e Dynasty já tem 

uma reputação bem conhecida entre os consumidores chineses e um forte controle 
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do mercado doméstico. A segunda razão é que em uma comparação com os vinhos 

importados, os consumidores chineses vêem os vinhos produzidos em grande quantidade 

como vinhos de baixa qualidade (Hao et al. 2015). Comparado com outro vinho doméstico 

produzido em regiões como Yantai (Província Shandong) e Changli (Província Hebei), a 

história da indústria vinícola moderna em Ningxia ainda é curta e a produção de vinho é 

de pequeno volume, mas Ningxia tem tempo para moldar seu próprio sabor e saborear 

e desenvolver suas próprias vinícolas boutiques. As principais empresas vinícolas de 

Ningxia são XiXiaWang, HeLanShan e YuMa. Os vinhos do sopé leste da Montanha Helan 

de Ningxia foram premiados com a “Indicação Geográfica da China” para proteger a 

qualidade, as características e a reputação das produções vinícolas locais e receberam 

diversos prêmios nacionais e internacionais por vinhos de alta qualidade. Além disso, 

alguns gigantes do vinho domésticos, tal como Changyu, Great Wall, Dynasty e Weilong 

e algumas corporações internacionais como Pernod Ricard, Hennessy e Dorothy já 

estabeleceram suas próprias bases de produção ou vinícolas para compra de matérias-

primas e produção de vinho em Ningxia.

3.5 GOVERNO

No caminho para o desenvolvimento da indústria vinícola local, o governo de 

Ningxia desempenha um papel importante por meio do design “de cima para baixo” para a 

indústria vinícola local e divulgando várias políticas e recomendações com “características 

chinesas” e experiências aprendidas em países estrangeiros como a França. Para uma 

indústria vinícola sustentável, as políticas e medidas recentes do governo de Ningxia visam 

incentivar a diversificação da variedade de uva, controlando os custos por mecanização e 

tecnologia de viticultura, aumentado a cooperação internacional e promovendo os vinhos 

locais e o enoturismo (Hao et al. 2016). Em 2004, o governo de Ningxia apresentou o 

Pareceres de Implementação sobre a Aceleração do Desenvolvimento da Indústria 

da Uva, com o objetivo de fornecer um plano claro para a indústria da uva através de 

suas próprias vantagens. Em 2011, o governo de Ningxia formulou o “Plano Mestre de 

Desenvolvimento do Corredor Cultural e Cinturão Industrial de Uvas da Montanha Helan da 

China (Ningxia)” para uma estratégia de desenvolvimento específica da indústria vinícola 

local (Li, 2017). Em 2012, o Instituto de Vinho de Ningxia e a Associação da Indústria do 

Vinho de Ningxia foram fundadas com o objetivo de regulamentar a indústria vinícola e 

promover a cooperação entre empresas. Em 2013, a Federação Internacional da Vinha 

e do Vinho do sopé leste da Montanha Helan foi estabelecida em Yinchuan com o ouro 

para ter cooperação tanto nacional quanto internacional na indústria vinícola. Em 2015, a 
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Aliança para o Desenvolvimento da Indústria de Vinho e Uva de Ningxia que é responsável 

pela colaboração e coordenação intra-indústria, foi estabelecida em conjunto com o 

patrocínio de agências governamentais relevantes e da Academia Chinesa de Ciências, 

Universidade Agrícola da China, Universidade Northwest A&F. No mesmo ano, o Escritório 

de Desenvolvimento da Indústria de Uvas de Ningxia foi criado para orientar a construção 

e desenvolvimento do “Corredor da Cultura da Uva da Montanha Helan”. Recentemente, 

para guiar e dar suporte à indústria vinícola doméstica, a China e muitos outros governos 

provinciais lançaram uma série de políticas e regulações nacionais e regionais. Entretanto, 

em comparação com outros países produtores de vinhos, do Velho e Novo Mundo, que 

estabeleceram um sistema jurídico completo para a indústria vinícola, ainda há muito a ser 

melhorado na China. Na abordagem de um sistema jurídico completo do vinho, Ningxia 

fez alguns importantes esforços, tal como apresentado na tabela 2. Em 2012, Ningxia 

promulgou o primeiro regulamento de proteção chinês para a regulamentação da região 

vinícola sobre a proteção do sopé oriental da região vinícola da Montanha Helan. Em 

2013, o primeiro sistema de classificação de vinícola regional na China foi estabelecido 

em Ningxia e esse sistema foi concluído em 2016 como o Sistema de Classificação 

de Vinícola de Ningxia. Dentro de Ningxia, as autoridades locais também introduziram 

diversas políticas de apoio ao desenvolvimento da indústria vinícola, de acordo com suas 

próprias condições e necessidades de desenvolvimento. Em junho de 2020, o presidente 

chinês Xi Jinping visitou Ningxia e sua região vinícola. Esse é um forte símbolo político 

para reconhecer a realização do desenvolvimento da indústria vinícola local e também 

uma expectativa esperançosa para seu futuro desenvolvimento.

Tabela 2. Regulamentos da indústria vinícola de Ningxia

Regulamentos regionais da indústria vinícola de Ningxia

Nome Ano Objetivo

Regulamento sobre a proteção do sopé 
oriental da região vinícola da Montanha Helan

2012 O primeiro regulamento de proteção para 
a região vinícola na China

“Sistema de classificação Ningxia” para 
vinícolas

2013 O primeiro e único sistema de 
classificação de vinícolas na China

Regulamento sobre a proteção da marca 
geográfica “Sopé Oriental da Montanha 
Helan”

2014 Regulamento para proteção da marca 
geográfica da região vinícola

“Sistema de Classificação Ningxia” para 
vinícolas (Nova Edição)

2016 Sistema de classificação para vinículas de 
Ningxia
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3.6 OPORTUNIDADE

Embora a China seja o 5º maior mercado de vinho mundial, o consumo médio 

de vinho per capita (0.61 litros, 2011) é ainda muito pequeno comparado com outros 

principais países consumidores de vinho (França 45.61 litros, Itália 37.63 litros, Alemanha 

24.48 litros, 2011). Com a economia em crescimento e a melhoria dos padrões de vida, 

há um grande espaço para o aumento do consumo de vinho per capita. Existem quatro 

oportunidades principais para a promoção do vinho Ningxia na China. Em primeiro lugar, 

os clientes chineses valorizam o valor do vinho para a saúde e a cor vermelha do vinho, o 

que significa boa sorte na cultura tradicional chinesa. Em segundo lugar, a geração jovem 

de chineses está muito interessada na cultura ocidental, incluindo a cultura do vinho. Em 

terceiro lugar, dar presentes desempenha um importante papel nas atividades sociais 

e comerciais na China. Em quarto lugar, o comércio eletrônico e as plataformas online 

oferecem um espaço virtual e uma vasta oportunidade para consumidores e empresários 

de vinho dentro e fora da China. Além disso, muitos jovens chineses vão para o exterior 

estudar viticultura, enologia, cultura do vinho e negócios do vinho. Quando completam 

seus estudos, com o incentivo do governo local e sua própria decisão de carreira, alguns 

escolhem retornar a Ningxia para trabalhar em vinícolas locais ou até mesmo administrar 

suas próprias, trazendo as mais recentes tecnologias, experiência de administração e 

rede pessoal.

3.7 DESAFIOS E BARREIRAS

Para o desenvolvimento da indústria vinícola em Ningxia, existem alguns desafios 

e barreiras também. As terras na China são estatais e as vinícolas precisam alugar 

terras de comunidades rurais, o que pode resultar em um elevado custo e instabilidade 

na produção de uvas e vinhas (Li e Bardaji, 2017). Durante o inverno no norte da China 

é necessário enterrar o solo para as videiras para evitar danos, o que requer força de 

trabalho extra e custo financeiro (Li e Bardaji, 2017). Em uma área árida na China com 

restrições ambientais, a indústria vinícola em Ningxia não só precisa encontrar locais 

adequados para o cultivo de uvas no clima atual, mas também precisa adotar abordagens 

multidisciplinares e interdisciplinares para adaptar sua indústria vinícola às mudanças 

climáticas e para uma indústria vinícola sustentável. Algumas vezes, o desenho político 

“de cima para baixo” pode ter sua vantagem em termos de eficiência, o que leva ao 

sucesso do modelo de desenvolvimento da indústria vinícola em Ningxia. Entretanto, ele 

também necessita distinguir ainda mais os papéis do governo, mercado e sociedade civil 

para estabailizar uma estrutura de indústria interativa, que não é apenas uma tarefa para 

a indústria vinícola em Ningxia, mas também para outras regiões vinícolas na China.
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4 CONCLUSÃO

Devido ao rápido crescimento da economia e demanda do mercado, a indústria 

vinícola moderna na China cresceu muito nas últimas décadas com características 

regionais. Ao revisar o desenvolvimento da indústria vinícola local e analisando com o 

Modelo de Diamante do Porter, percebe-se que Ningxia desenvolveu seu próprio modelo 

para desenvolvimento da indústria vinícola, tirando proveito de suas condições naturais e 

aprendendo com outras regiões e países. Vinícolas cluster e chateaus foram estabelecidos 

nas Montanhas Helan no Leste Pidemont de Ningxia com os esforços do governo, dos 

moradores locais, dos especialistas, das empresas domésticas e estrangeiras. Diversas 

políticas e regulamentos governamentais foram liberados para orientar o desenvolvimento 

da indústria vinícola local e promover uma indústria vinícola sustentável. Os desafios 

também devem ser direcionados a soluções adequadas para que a indústria vinícola de 

Ningxia seja o Condado de Napa da China no futuro.
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